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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação e Inclusão: Desafios e oportunidades em todos as séries 
educacionais” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II 
volume, com 19 capítulos, apresentam estudos sobre Pessoas Cegas, Sistema Braille, 
Pessoas Surdas, Sistema de LIBRAS e as novas tecnologias aplicadas na educação 
para estimular e auxiliar o processo de ensino e aprendizagem desse público. 

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a 
Constituição Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é 
dever do Estado oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente 
na Rede regular de ensino. Porém, somente em 2001 com a Resolução n2 e o Parecer 
n9 que se evidencia como esse processo de inclusão educacional de pessoas com 
deficiência deve ser feito, fomentando uma comoção em todos as esferas educacionais 
como o currículo escolar, formação de docentes e didática de ensino. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume II é dedicado 
ao público de cidadãos Brasileiros que possuem deficiência visual (cego) e deficiência 
auditiva (surdo) trazendo artigos que abordam: experiências do ensino e aprendizagem, 
no âmbito escolar, desde as séries iniciais até a o ensino universitário que obtiveram 
sucessos apesar dos desafios encontrados; a mediação pedagógica como força motriz 
de transformação educacional e a utilização de tecnologias assistivas para auxiliar o 
aprendizado do discente cego ou surdo.    

Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer o movimento de inclusão 
social, colaborando e instigando professores, pedagogos e pesquisadores a pratica da 
educação inclusiva ao desenvolvimento de instrumentos metodológicos, tecnológicos, 
educacionais que corroboram com a formação integral do cidadão.   

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS NO CONTEXTO DA
EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE ESTUDANTES SURDOS DOS ANOS

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 8

Wilma Pastor de Andrade Sousa
 UFPE/RECIFE-PE

Antonio Carlos Cardoso
 UFPE/RECIFE-PE

Keyla Maria Santana da Silva
 IFPE/VITÓRIA DE SANTO ANTÃO/PE

Lindilene Maria de Oliveira
 UFPE/RECIFE-PE

RESUMO: A inclusão do estudante surdo 
em sala de aula comum do ensino regular foi 
questionada nos últimos anos, principalmente, 
em função dos constantes desempenhos 
negativos apresentados por eles. Diante disso, 
a educação de surdos tem sido amplamente 
discutida, sobretudo quando se trata de 
assegurar a esse público uma educação 
bilíngue. Para que o professor desenvolva 
práticas pedagógicas inclusivas que possibilitem 
o acesso e a permanência desses estudantes 
na escola, bem como uma aprendizagem 
significativa, é necessário considerar as 
especificidades linguísticas do estudante 
surdo, independente do nível escolar que ele 
se encontre. Assim, O objetivo deste estudo é 
investigar as práticas pedagógicas inclusivas 
utilizadas no processo de alfabetização e 
letramento de estudantes surdos no contexto da 
educação bilíngue. A pesquisa foi realizada em 

duas salas regulares bilíngues para estudantes 
surdos da rede municipal de ensino da cidade do 
Recife. Participaram deste estudo professores 
e estudantes surdos. A coleta de dados ocorreu 
mediante dois momentos: o primeiro por meio 
de uma entrevista semiestruturada; o segundo, 
por meio de quatro observações feitas em 
dias diferentes. Os dados foram analisados de 
acordo com a proposta de análise de conteúdos 
de Bardin. Os resultados revelaram que as 
práticas pedagógicas dos professores das salas 
observadas estão alinhadas aos princípios 
da educação bilíngue, na qual o estudante 
surdo tem a garantia de um ensino acessível, 
considerando as suas especificidades 
linguísticas e tendo como língua de instrução a 
língua de sinais.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Pedagógicas. 
Educação Bilíngue. Estudantes Surdos.

ABSTRACT: The inclusion of the deaf student 
in a regular classroom was questioned in recent 
years, mainly due to the constant negative 
performances presented by them. In view 
of this, the education of the deaf has been 
widely discussed, especially when it comes to 
assuring this audience a bilingual education. 
In order for the teacher to develop inclusive 
pedagogical practices that allow the access 
and permanence of these students in school, as 
well as meaningful learning, it is necessary to 
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consider the linguistic specificities of the deaf student, independent of the school level 
that he is. Thus, the objective of this study is to investigate the inclusive pedagogical 
practices used in the process of literacy and literacy of deaf students in the context of 
bilingual education. The research was carried out in two regular bilingual rooms for 
deaf students of the municipal teaching network of the city of Recife. Teachers and deaf 
students participated in this study. Data collection took place through two moments: the 
first through a semi-structured interview; the second through four observations made 
on different days. The data are analyzed according to the proposed content analysis 
of Bardin. The results showed that the pedagogical practices of the teachers of the 
rooms observed are in line with the principles of bilingual education, in which the deaf 
student is guaranteed an accessible teaching, considering their linguistic specificities 
and having as their language of instruction the sign language.
KEYWORDS: Pedagogical Practices. Bilingual Education. Deaf students.

1 | 	INTRODUÇÃO 	

Profissionais de diversas áreas, tais como a da Linguística, a da Psicologia e a da 
Educação vêm refletindo nos últimos anos sobre a melhor estratégia para proporcionar 
ao estudante surdo uma aprendizagem significativa. Entretanto, essa garantia perpassa 
por práticas pedagógicas inclusivas que possibilitem o acesso e a permanência desses 
estudantes no espaço escolar.  Para isso, é necessário considerar as especificidades 
linguísticas e culturais do estudante surdo desde o início da sua escolaridade.

	 É importante ressaltar que o discurso da inclusão escolar não se limita apenas 
à inserção do indivíduo na escola. Segundo Sassaki (1997) e Werneck (2000), a 
inclusão significa a inserção total e incondicional do indivíduo, entretanto, para que 
isso aconteça é crucial que a escola busque meios de atender as necessidades 
de cada estudante, respeitando as suas peculiaridades. Afinal, a escola não tem a 
responsabilidade apenas de receber o estudante, mas, principalmente, de garantir a 
sua permanência, proporcionando-lhe um ensino de qualidade, conforme consta na 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 

É comum a escola fazer um trabalho de socialização com o estudante surdo 
no momento do seu ingresso, sendo natural a ocorrência de dificuldades, sobretudo 
quando esse acesso se dá nos anos iniciais do ensino fundamental, em especial no 
processo de alfabetização, conforme relatos de professores e familiares.

A alfabetização geralmente é considerada uma fase complexa na trajetória escolar 
das crianças de modo geral, sendo ainda mais evidenciada no caso das crianças 
surdas. Um dos motivos dessa complexidade, frequentemente apresentados, tem sido 
o desconhecimento da Língua Brasileira de Sinais- Libras, por parte da sociedade. 
A maioria dos professores ainda não domina a Libras e, com isso, torna-se difícil o 
processo de ensino-aprendizagem dos estudantes surdos, pois faz com que eles não 
tenham acesso a um conhecimento eficiente, pautado em sua língua, o qual é direito 
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assegurado pelo Decreto nº. 5.626/05.
Ao falar sobre a importância da língua de sinais para a criança surda no aprendizado 

da Língua Portuguesa como segunda língua, Fernandes (2006, p. 14) afirma que “sem 
a sua mediação, os alunos não poderão compreender as relações textuais na segunda 
língua, já que necessitam perceber o que é igual e o que é diferente entre sua primeira 
língua e a língua que estão aprendendo.”.

Nessa direção, é fundamental que a criança surda adquira a Libras antes de iniciar 
o processo de alfabetização, para que ela possa identificar as diferenças entre a sua 
língua e a Língua Portuguesa escrita e comece a estabelecer formas de compreensão, 
por meio de estratégias criadas pelos próprios professores, na tentativa de fazer com 
que ela reconheça tais diferenças. Devido ao impedimento auditivo, a criança surda 
não faz a relação grafema/fonema de forma natural como a criança ouvinte. Com isso, 
novos procedimentos e estratégias didáticas devem ser adotados na alfabetização 
dessas crianças. 

Segundo Quadros (2008), a criança surda estabelece visualmente as relações 
de significação com a escrita. Ela busca na língua de sinais o sentido que a levará a 
entender a escrita em Língua Portuguesa, mas para isso é importante que o seu direito 
seja respeitado, a saber, o de ter acesso à língua de sinais como primeira língua (L1), 
e de aprender a Língua Portuguesa como segunda língua (L2). Além disso, “os surdos 
querem aprender na língua de sinais, ou seja, a língua de sinais é a privilegiada como 
língua de instrução” (QUADROS, 2005, p. 30).

O Decreto que institui as salas regulares para estudantes surdos na Rede 
Municipal de Ensino do Recife, nº 28.587 de 11/02/2015, traz em seu texto:

Art. 2º Nas salas regulares bilíngues para surdos serão ofertados a 
Língua Brasileira de Sinais - Libras, como primeira língua, e o idioma 
português, como segunda língua, na perspectiva da educação bilíngue. 
 
§ 1º A Libras será considerada como meio de comunicação e de instrução e 
entendida como componente curricular que possibilite aos surdos o acesso ao 
conhecimento, à ampliação do uso social dos sinais nos diferentes contextos e à 
reflexão sobre o funcionamento da língua e da linguagem em seus diferentes usos.

	 É importante ressaltar que esse documento condiz com os princípios que 
norteiam a educação bilíngue para estudantes surdos contemplados na Meta 4.7 do 
Plano Nacional de Educação – PNE 2014/2020.

Assim, o interesse por essa temática surgiu pela vontade de conhecer quais 
os caminhos encontrados pelos professores de estudantes surdos para facilitar o 
processo educacional desses sujeitos.

Diante disso, surgiram os seguintes questionamentos: será que os professores 
têm clareza das especificidades linguísticas dos estudantes surdos? A língua de sinais 
tem sido usada como língua de instrução ou como estratégia metodológica? Que 
estratégias os professores utilizam no processo de alfabetização e letramento dos 
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estudantes surdos? 
Este estudo tem como objetivo principal investigar as práticas pedagógicas 

inclusivas utilizadas no processo de alfabetização e letramento de estudantes surdos 
no contexto da educação bilíngue. Como objetivos específicos, temos:  a) observar 
e registrar como tem sido o uso da língua de sinais em sala de aula; b) identificar as 
estratégias utilizadas na alfabetização e letramento de crianças surdas.

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo foi realizado em 02 (duas) salas regulares bilíngues para Surdos, de 
02 (duas) escolas públicas da rede municipal de ensino, da cidade de Recife, as quais 
serão apresentadas nos resultados com S1 e S2. Participaram desta pesquisa 02 (duas) 
professoras ouvintes bilíngues e seus respectivos estudantes, todos surdos filhos de 
pais ouvintes, matriculados nos anos iniciais do ensino fundamental. Por questões 
éticas, as professoras participantes serão chamadas de P1 e P2, respectivamente, 
preservando-se as suas identidades.

As participantes da pesquisa foram selecionadas, tendo como critério de inclusão 
ser professor efetivo de salas bilíngues para Surdos, da rede municipal do Recife, 
que ensinam em turmas dos anos iniciais do ensino fundamental, e como critério de 
exclusão os professores substitutos e os que não trabalham com salas bilíngues para 
Surdos, pois não se enquadram no foco deste estudo.

Os dados da pesquisa foram coletados em dois momentos: o primeiro por meio 
de entrevista semiestruturada, no local de trabalho das participantes, no horário do 
intervalo; o segundo por meio de observações das práticas pedagógicas, em dias 
diferentes, durante todo o turno de aula. 

Para viabilizar as observações, organizamos previamente um quadro com ações 
pedagógicas propiciadoras de inclusão, tendo como foco o estudante surdo no contexto 
da educação bilíngue.

Com base nos dados coletados, tendo como suporte os objetivos propostos e os 
resultados obtidos, elaboramos categorias de análise para garantir o tratamento dos 
dados, as quais foram baseadas na perspectiva da análise de conteúdo orientadas por 
Bardin (2004).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apresentaremos a seguir os resultados e discussão da entrevista semiestruturada 
feita com os participantes deste estudo, bem como as observações realizadas durante 
as aulas. Para isso, organizamos os resultados da entrevista em categorizações, sendo 
elas: 1) estratégias didático-metodológicas usadas na alfabetização e letramento do 
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estudante surdo; 2) práticas pedagógicas usadas na alfabetização do estudante surdo. 
Para se ter uma maior clareza em relação aos dados, as respostas das 

participantes serão apresentadas em itálico nos extratos de fala a serem discutidos na 
análise. Em relação aos resultados das observações, estes serão apresentados em 
um quadro. Esclarecemos que a S1 tem como docente P1 e a S2 tem como docente 
P2. 

Estratégias didático-metodológicas usadas na alfabetização e letramento 
do estudante surdo. 

P1 Hoje, devido ao pouco conhecimento de Libras que meu aluno tem, as 
principais estratégias que utilizo são as imagens e os materiais concretos (objetos, 
brinquedos, livros, etc.), como também muitos jogos pedagógicos.

P2 Recursos visuais e, quando possível, materiais concretos.
Constatamos que P1 e P2 fazem uso de uma estratégia didático-metodológica 

que é essencial na educação do estudante surdo (referimo-nos a utilização de recursos 
visuais). O uso de imagens e de materiais concretos tem sido  apontado por autores 
como Quadros (2008), por exemplo, como uma estratégia facilitadora para o acesso 
da informação para o estudante surdo. Logo, ambas as participantes demonstram 
ter conhecimento da necessidade de buscar uma forma acessível para facilitar a 
aprendizagem dos estudantes surdos, ao invés de se prenderem às estratégias usadas 
com estudantes ouvintes que são, na sua maioria, pautadas no som.

Além desse aspecto destacado, chamamos a atenção para a fala de P1 quando 
justifica a estratégia utilizada, dizendo: “...devido ao pouco conhecimento de Libras que 
meu aluno tem..”. Isso reflete que P1 conhece o perfil dos seus estudantes, bem como 
sabe que a maioria chega a escola com pouco conhecimento da Libras, em função 
de serem filhos de pais ouvintes, e que, em geral, só têm acesso a Libras quando 
ingressam na escola e passam a ter contato com outros surdos ou com professores 
bilíngues.

Práticas pedagógicas usadas na alfabetização do estudante surdo.
P1Hoje utilizo muitos jogos (memória, dominó, caça ao tesouro) para ensinar os 

sinais em Libras, como também muitas imagens e vídeos com interpretação em língua 
de sinais.  A partir disso, trabalho a questão da alfabetização com palavras pequenas 
de temas específicos. Da chegada dos estudantes até a saída utilizo a Libras, 
independente do nível de conhecimento deles. Como também, estimulo a comunidade 
escolar (funcionários, estudantes, gestor e professores) a se comunicarem em Libras 
com o estudante surdo.

P2Faço o possível para que eles me compreendam, mas sinto falta de um 
direcionamento.

É evidente na resposta de P1, se comparada a de P2, que ela conhece a 
realidade e as especificidades do estudante surdo. Chama a atenção o fato de P1 
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dizer: “Hoje utilizo muitos jogos (memória, dominó, caça ao tesouro) para ensinar os 
sinais em Libras”, isso mostra que ela sabe o caminho por onde começar, ou seja, tem 
a consciência da necessidade de o estudante surdo, que se encontra nos anos iniciais 
do ensino fundamental, ter a Libras como primeira língua para depois aprender a 
Língua Portuguesa como segunda, conforme orienta Fernandes (2006).De acordo com 
a resposta de P1, ela utiliza estratégias por meio da ludicidade, jogos diversificados.

Na resposta de P2, fica evidente a dificuldade dela em trabalhar com estudantes 
surdos, quando diz “faço o possível...”. P2 acrescenta ainda: “... sinto falta de um 
direcionamento.” Essa é a realidade de muitos professores que se encontram hoje em 
sala de aula com estudantes surdos. Esse dado aponta para a necessidade urgente 
de os governantes proporcionarem formação continuada para esses professores, com 
foco na educação bilíngue para estudantes surdo, objetivando a redução, doravante, 
dos prejuízos que esses estudantes sofreram ao longo da história, tendo em vista já 
se ter legalmente assegurado uma educação bilíngue conforme o Decreto nº 5.626, 
de 22 de dezembro de 2005.

No quadro a seguir descreveremos o que se foi observado nas quatro (04) visitas 
realizadas nas salas regulares bilíngues para Surdos, de modo a analisarmos as 
práticas pedagógicas inclusivas do estudante surdo.

OBSERVAÇÕES Primeiro dia Segundo dia Terceiro dia Quarto dia
Utiliza recursos visuais S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2
Organização da sala em “U” 

ou meia lua Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Utiliza laboratório de infor-
mática para aula de língua 

portuguesa
Não Não Não Não Não Não Não Não

Utiliza imagens e os sinais 
em Libras para ensinar pala-
vras em língua portuguesa

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Faz uso de teatro durante as 
aulas Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Faz uso da Libras como lín-
gua de instrução Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim

Faz contação de histórias em 
Libras Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Quadro 1 - Síntese das observações feitas nas salas regulares bilíngues para Surdos.

Conforme registramos nas observações feitas em sala de aula, as docentes 
das duas salas (P1 e P2) utilizaram recursos visuais, o que corrobora com o que 
elas relataram ao serem entrevistadas. Alguns dos recursos utilizados foram: 
alfabeto manual da Libras e  alfabeto da língua portuguesa, cartazes com os nomes 
dos estudantes, figuras  relacionadas ao vocabulário a ser trabalhado, como frutas, 
animais, dentre outros.

Apesar de não ter sido observado o uso do laboratório de informática para aula 
de língua portuguesa, estratégia que consideramos importante, já que o trabalho com 
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o computador poderá proporcionar o uso da escrita da língua portuguesa de forma 
lúdica, houve um cuidado com a organização das salas em “U”, considerando que a 
Libras é espaço-visual, conforme defende Quadros (2005). 

Além disso, ressaltamos a estratégia de utilização de imagens e sinais em Libras 
para ensinar palavras em língua portuguesa, bem como o uso da Libras como língua 
de instrução. Esses dados mostram que P1 e P2, estão seguindo as orientações 
constantes no Decreto nº 28.587, de fevereiro de 2015.

4 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste estudo, que tem como objetivo central investigar as práticas 
pedagógicas inclusivas utilizadas no processo de alfabetização e letramento de 
estudantes surdos no contexto da educação bilíngue, constatamos que, de modo 
geral, as salas regulares bilíngues para Surdos observadas, S1 e S2, apresentaram-
se bem estruturadas e com profissionais que fazem uso da língua de sinais como 
língua de instrução. 

Esse resultado aponta para uma proposta de ensino cujas práticas pedagógicas são 
inclusivas, na medida que as participantes não apenas consideram as especificidades 
dos estudantes surdos, como também proporcionam o acesso ao conhecimento por 
meio de uma língua que lhes é naturalmente adquirida, no caso do Brasil, a Libras. 
Entretanto, em relação às práticas pedagógicas usadas na alfabetização do estudante 
surdo, temos na fala de P2 a necessidade de investimento em formação continuada 
nessa área, quando ela relata sentir falta de um direcionamento. 

Apesar de P1 e P2 serem professoras bilíngues, este estudo revela que o fato 
de o professor ser fluente em Libras não garante ao estudante surdo uma educação 
de qualidade. Embora a fluência na Libras, por parte do professor, seja fundamental,  
existem outros fatores que interferem e são igualmente importantes.

Dentre as diversas estratégias identificadas na atuação de P1 e P2 na alfabetização 
e letramento de crianças surdas, destacamos a utilização de imagens e os sinais 
em Libras para ensinar palavras em língua portuguesa e a contação de histórias em 
Libras. Essas estratégias, além de possibilitarem conhecimento de mundo, poderão 
auxiliar como recurso na aprendizagem da língua portuguesa, já que o professor 
poderá trabalhar a língua em diferentes contextos de uso por meio, principalmente, da 
contação de histórias.

Por fim, os resultados revelaram que, em geral, as práticas pedagógicas dos 
professores das salas observadas estão alinhadas aos princípios da educação bilíngue, 
na qual o estudante surdo tem a garantia de um ensino acessível, considerando as 
suas especificidades linguísticas e tendo como língua de instrução a língua de sinais.
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